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Atualizando sobre o que nós 
sabemos da acidi�cação oceânica  
e dos desa�os globais chaves  

Acidificação oceânica  
no Rio+20 e além  
As Nações do mundo se encontraram em junho de 2012 no Rio de Janeiro durante a Conferência 
das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável. Problemas relativos ao oceano foram 
caracterizados mais fortemente que antes. No documento dos resultados O Futuro que Queremos 
os líderes mundiais observaram:

‘Nós pedimos apoio para as iniciativas destinadas a lutar contra a acidi�cação oceânica e 
os impactos das mudanças climáticas sobre os recursos e ecossistemas marinhos litorais. 
Nesse sentido, nós reiteramos a necessidade de trabalhar coletivamente para prevenir a 
intensi�cação da acidi�cação oceânica, e também melhorar a resiliência dos ecossistemas 
marinos e das comunidades cujos sustentos dependem deles, nos lembramos a necessidade 
de apoiar a pesquisa cientí�ca marinha, o monitoramento e a observação da acidi�cação 
oceânica principalmente em ecossistemas vulneráveis, incluindo reforçar a cooperação 
internacional nesta área.’ (Parágrafo 166)

Como meio de ajuda para alcançar este objetivo, a Agência de Energia atômica Internacional 
(IAEA) anunciou no Rio que estaria lançando um novo Centro Internacional de Coordenação 
da Acidi�cação Oceânica para servir a comunidade cientí�ca, as instâncias de decisão políticas 
e um mais largo público. Este Centro, cuja formação é o resultado das ações concertadas da 
pesquisa global da acidi�cação do oceano e das comunidades dos usuário, se focalizará nas 
atividades internacionais que não são atualmente �nanciadas à níveis nacionais ou internacionais. 
Ele será apoiado por vários Estados-Membros da IAEA, com conselho consultivo da Comissão 
Oceanográ�ca Intergovernamental da ONU, da Administração Nacional do Oceano e da 
Atmosfera dos Estados Unidos, da Organização para a Agricultura e a Alimentação da ONU, da 
Fundação Príncipe Albert II de Mônaco et do Grupo de Referência Internacional dos Usuários da 
Acidi�cação do Oceano e outros.

É surpreendente pensar que há apenas dez anos atrás quase ninguém tinha ouvido falar de 
acidi�cação do oceano. Agora se compreende melhor que a crescente quantidade de gás 
carbônico (CO2) que está sendo emitida no ar devido as nossas atividades está reagindo 
com o oceano, alterando sua química, empurrando sua escala em direção à acidez e, entre 
outros efeitos, reduzindo a disponibilidade dos íons do carbonato necessários a muitos 
animais e plantas marinhas para construir suas conchas e esqueletos. Este documento de 
informação do Grupo de Referência Internacional dos Usuários da Acidi�cação do Oceano  
em parceria com programas de pesquisa nacionais fornecem informações essenciais e 
enfatiza as ações necessárias sobre a acidi�cação do oceano pelos governos. 
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•	 Muitas das espécies mais sensíveis são direta ou 
indiretamente de grande importância cultural, 
econômica ou ecológica como, por exemplo, os corais 
tropicais que reduzem a erosão litoral e fornecem 
habitat para muitas outras espécies.

Desafios chaves
•	 Reconhecer que a acidi�cação do oceano é causada 

pelo aumento da concentração do CO2 atmosférico. 
Mesmo a atual concentração (~395 ppm) já pode 
estar tendo um efeito, e importantes ecossistemas 
marinhos serão provavelmente prejudicados se a 
concentração do CO2 atmosférico alcançar 450 ppm 
ou mais. 

•	 Reconhecer que reduzir signi�cativamente a formação 
do CO2 antropogênico na atmosfera é a única solução 
possível para aliviar a acidi�cação do oceano. 

•	 Apoiar a implementação de ações para reduzir as 
emissões de CO2 globais em pelo menos 50% dos 
níveis de 1990 até 2050 e continuar reduzindo-os 
depois.

•	 Revigorar ação para reduzir, ou se possível impedir 
ou eliminar numa escala regional ou local, outros 
estresses ambientais, como a sobrepesca, poluição, 
cargas nutritivas e eutro�zação que são considerados 
como fatores que ampliam o impacto.

•	 Fortalecer a resiliência do oceano permitindo espaço e 
tempo de recuperar os impactos humanos, indicando 
e assegurando proteção de uma rede e�caz de 
reservas marinhas e pôr em prática um planejamento 
marinho e�caz. 

•	 Apoiar uma coordenação internacional de pesquisa 
integrada sobre a acidi�cação oceânica.

Fatos fundamentais sobre 
acidificação do oceano 
•	 Atualmente, em cada ano o oceano absorve 

aproximadamente 25% de todo o CO2 emitido pelas 
atividades humanas.

•	 Este ‘serviço’ escondido do oceano pode representar um 
subsídio anual à economia global de US$86 bilhões por 
ano, embora haja uma grande incerteza em torno desses 
números1. 

•	 A acidez dos oceanos2 aumentou 30% desde o 
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Geociências elaboraram uma declaração 
conjunta de posição sobre a acidi�cação 
do oceano Position Statement on Ocean 
Acidi�cation. Essa concluiu que os 
impactos da acidi�cação oceânica podem 
ser tão dramáticos quanto o efeito estufa 
resultante das atividades antropogênicas 
no topo da variabilidade natural e 
a combinação de ambos agrava as 
consequências, resultando em mudanças 
profundas nos ecossistemas marinhos e nos serviços que 
proporcionam à humanidade.

Em 2009 um importante relatório foi publicado. 
A Declaração de Mônaco Monaco Declaration 
resulta do Segundo Simpósio Internacional The 
Ocean in a High-CO2 World. A Declaração 
foi aprovada por 155 cientistas de 26 países e 
apoiada pela Sua Alteza o Príncipe Albert II de 
Mônaco. Pede-se aos responsáveis políticos uma 
ação rápida para estabilizar o CO2 atmosférico 
a um nível seguro, não somente para evitar 
alterações climáticas perigosas, mas igualmente 

para evitar o perigo da acidi�cação oceânica.

Outro resultado do Segundo Simpósio 
Internacional The Ocean in a High-CO2 
World de 2008 foi a produção de um 
resumo para os tomadores de decisão 
Summary for Policy Makers dos novos 
resultados da investigação apresentados 
no encontro. Informações mais 
detalhadas são sintetizadas no relatório 
cientí�co, Prioridades de Pesquisa para 
Acidi�cação Oceânica (2009), disponíveis 
em www.ocean-acidi�cation.net.

Em 2009 o Grupo de Referência Internacional 
dos Usuários da Acidi�cação do Oceano, 
produziu um guia da acidi�cação oceânica, 
estabelecendo claramente os fatos essenciais 
sobre a acidi�cação do oceano para os tomadores 
de decisão (Essential facts for policy makers and 
decision takers on ocean acidi�cation). Disponível 
em inglês, francês, espanhol, chinês e árabe esse 
guia foi lançado em Copenhague no UNFCCC 

COP17 e fornece uma introdução ao tema, resumindo 
fatos fundamentais sobre este tópico importante. Ele será 
atualizado em 2013.

A Interacademy Panel (IAP) Statement on 
Ocean Acidi�cation (2009) foi assinada 
por mais de 100 Academias Nacionais. 
Foi declarado que os recursos alimentares 
marinhos podem ser reduzidos e que os 
ecossistemas dos recifes de corais e os 
polares serão severamente afetados antes 
de 2050 ou potencialmente mais cedo; 
além disso mesmo com a estabilização 
de CO2 atmosférico a 450 ppm, a 
acidi�cação oceânica poderia ter profundos impactos em 
muitos sistemas marinhos. Grandes e rápidas reduções 
das emissões globais de CO2 em pelo menos 50% são 
necessários até 2050.

Os relatórios da European Science Foundation 
Science Policy Brie�ng on Impacts of Ocean 
Acidi�cation (2009) entre várias recomendações 
pediram para melhorar a coordenação 
da pesquisa em acidi�cação oceânica e 
as colaborações tanto ao nível nacional e 
internacional e a integração de esforços entre 
ciências naturais e sociais a �m de compreender 
os impactos em recursos naturais e humanos.

Em 2009 uma edição especial da 
revista Oceanography foi dedicada à 
compreensão dos impactos presentes e 
futuros da acidi�cação do oceano em 
um mundo com CO2 elevado. A edição 
especial contém os artigos de revisão 
sobre os processos e os impactos da 
acidi�cação nos ecossistemas marinhos.

A convenção sobre a diversidade 
biológica (CBD) publicou em 2009 um 
relatório de síntese Impacts of ocean 
acidi�cation on marine biodiversity. 
A CBD decidiu ulteriormente de 
desenvolver uma série de processos de 
revisão conjunta para monitorar e avaliar 
os impactos da acidi�cação oceânica 
na biodiversidade marinha e costeira. 

A primeira reunião de especialistas (Montreal, 19-20 de 
outubro), conveio que, a �m preservar a biodiversidade, as 
emissões de CO2 devem ser reduzidas e a resiliência dos 
ecossistemas controlada.

Ocean Acidi�cation Frequently Asked 
Questions (2010) publicadas pelo OCB, 
EPOCA e UKOA em resposta à crescente 
investigação através das disciplinas e da 
necessidade crescente de respostas claras 
por especialistas às perguntas frequentes. 
No total, contribuíram 27 especialistas de 
19 institutos de cinco países.

Em 2010, o Grupo de Referência 
Internacional dos Usuários da 
Acidi�cação do Oceano produziu o 
Second guide on ocean acidi�cation to 
provide answers to some key questions, 
para dizer o quanto certo está a 
comunidade cientí�ca internacional sobre 
o que já está acontecendo ao oceano, 
para discutir o que o futuro reserva para 
o oceano em um mundo com elevado 

nível de CO2, e para explorar as consequências para todos 
nós do que está acontecendo. O guia está disponível em 
inglês, francês, espanhol, chinês, árabe e alemão.

Environmental consequence of 
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